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Subtítulo

NAÇÃO, NARRAÇÃO E RAÇA: O

NEGRO NO CINEMA BRASILEIRO

Sala Aulas remotas Oferecimento DAC
Segunda-feira das 19 às 22

Ementa Proporcionar um olhar panorâmico sobre o desenvolvimento histórico da produção cinematográfica,

procurando focar os principais movimentos, as obras e os realizadores. Refletir sobre as propostas estéticas e

econômicas, projetando-as no processo social e político da vida nacional. Procurar entender as relações entre a

cultura brasileira e o cinema.

Créditos 3 Hora Teórica 45 Hora Prática 0 Hora Laboratório 0

Hora Estudo 0 Hora Seminário 0

Docentes

Noel dos Santos Carvalho

Critério de Avaliação

1) Trabalho de final de curso

2) Participação nas aulas

3) Seminários temáticos
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Conteúdo

A temática racial é central na cultura brasileira. No cinema, o negro e a cultura negra foram encenados desde os

primeiros filmes silenciosos até a produção mais recente. Ele aparece nas bordas dos enquadramentos,

"contaminando" as imagens que se querem puras; nas molduras dos quadros, deslocando as disposições de

poder; no centro da cena, como metáfora do povo e da nação ou para desfazer as fantasias de beleza, controle,

pureza, poder e raça. A análise dos filmes sob a perspectiva do significante negro desloca o sentido das

imagens e sons e traz a tona tensões, contradições e fantasias raciais que percorrem os discursos de nação

construídos e postos em ação pelas elites em cada contexto histórico. O curso pretende explorar os modos

pelos quais o negro foi representado nos discursos de nação do cinema brasileiro.

1. Memória, identidade e projeto;

2. Narrativas de nação e identidade nacional;

3. Condenados pela raça;

4. Absolvidos pela cultura;

5. A nação narrada da Casa Grande - Estado Novo e as imagens da nação;

6. O samba, a prontidão e outras bossas - a chanchada; 

7. Melodrama racial - Também somos irmãos;



8. O meio cinematográfico nacionalista de esquerda - "A voz do morro sou eu mesmo, sim senhor";

9. A nação narrada do Planalto de Piratininga - A Vera Cruz e o negro;

10.  Cinema novo e as imagens do populismo - a fenomenologia do cinema negro;

11.  Tropicalismo e movimento black power – a segunda modernidade negra nos anos 1970;

12.  “Somos cabelo duro, somos black pau” - os filmes dos diretores negros brasileiros;

13.  Documentário e disputas por representação racial;

14. A celebração da identidade - manifestos por um cinema negro no Brasil;  

Metodologia

Aulas expositivas, projeção de filmes, discussão em sala de aula e trabalho final.

Observação


